
Secretaria de Educação e Cultura 
: É » Departamento de Essuntos Culturais ” 

Area de Comunicação e Expressão é 

  

Educação Artística: 

1 - Educação Plástica 

2 - Educação Musical 

5 - Educação Dramática e Expressão Corpo 
ral , 

Objetivos pera 2, 52 e 62 séries 

EMISSOR 

Desenvolver: 

l.l- a capacidade criadora; 

1.2- o senso estético; 
1,3- a expressão individual; 

Expressar idéias pela palavra, ritmo, som, forma, côr, ação 
corporal e dramáticas 

“ 

Enriquecer a imaginação e apurar a sensibilidades, 

Afirmar a auto-confiança.



  

Objetivos para L&, 52 e 6a séries 

x Educação Artística 

Secretaria de Educação e Cultura 

Departamento de Assuntos Culturais 

Area de Comunicação e Expressão 

Educação Artísticas 

1- Educação Plástica 

2- Educação Musical 

3- Educação Dramática e Expressão 

Corporal 

Objetivos para 42, 52 e 68 séries 

CÓDIGO 
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1- Perceber as diferenças existentes quanto a cores, texturas, 
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formas, generos, ritmos, sons e ações dramáticas. 

?2- Conhecer: 
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a terminologia técnica referente a elementos de côr; 

luz, forma, gênero, ritmo, som € ação dramática; 

clementos da História da Arte Brasileira; 

e saber usar materiais e instrumentos ; 

os Hinos Pátrios (lei 5213 de 5,1,1966 trata &os sim 

bolos Estaduais; lei MDlI5 de 31.7. 19)? trata dos sim 

boles Nacionais) & dos diidos biográficos de seus au- 

tores e compositores; 

a métrica musical 

as técnicas dramáticas aplicáveis à ação escolar 

elementes de notação musical 

3- Desenvolver o raciocínio e o senso de lógica 

l-= Compreender a superposição de planos e desenvolver a nocêo 

espacial» 

5- Identificar sons conjuntos, disconjuntos, melódicos e hazr 
eo » 

monicose



SBcretaria de Educação e Cultura 

Departamento de Assuntos Culturais 

área de Comunicação.e Expressão 

Educação Artística: 

1-- Educação Plástica 

?= Educação Musical 

3- Educação Dramática e Expressão 
Corporal 

Objetivos para 2, 52 e 62 séries 

RECEPTOR 

1- Interpretars, 

1.1- impressões colhidas através da vista, do 
: ouvido ou tato; 

1,2- correvamente os Hinos Pátrios, Cançoês - 
Cívicas, Folclóricas, Regionais, Popula- 

4 res e Eruditass 

1.3- os códigos de Regência; : 
1olj- o executar técnicas dramáticas. 

2- Concretizar, em trabalhos criadores, idéias baseadas em 
informações colhidas, 

5- Desenvolver: , 

3.1- atitudes de bom receptor, em situações - 
/ des: ver, ouvir ou executar 

3?- a consciência cívica, social e artístico 

cultural. j 
l- Apurar o critério seletivo, através da apreciação. 

5- Aprimorar a habilidade manual, 

6- Executa-:s 

6.1- grâficamente, símbolos nacionais e esta- 
daais (Lei 45h5 demsisTelol;p é Lei no « 

7 pls de 5.1,1966 

6.2- c improvisar, vocal e instrumentalmente, 
nequenos ritmos e melodias, 

7- Particip:r da organ: zação de exposições, auditórios e con- 
certos, kem como da montagem de cenários na escola é na co 
munidade,



  

É ção cã CULTURA DO BST.DO DÊ 210 CRANDE DO SUL 

DEPLATÁMBETO DE -SSUNTIS GULLUA 

Pôrto ilerzr, 25 de novembro de 1971. 

EDUCAÇSO  LATÍSTICA 

JUSTIFICATIVA 

  

A arte tem sido considerado nrincinelmentes ti 

com meior ênfese na época atusl, como uma lLincusrca simbólica, o 

que implicitamente compreende comunicação e EXpressão. 

"uzrem se efetua etrcvés de símbolos não discursivos, mas, funda= 

mente Imentes fonéticos, auditivos; visuais e cinestésicos. 

O sto de crier prcêuz um objeto que se tocne único ; 

independente, possuicor de uma cstrutura formal e de uma consis = 

tência de cer; como objeto tem seu sirnificado nróprio, que és 

expressão da mundividênciz: do eriador, que se oferecc à comunica- 

ção com o receptor. 
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A inserção da tzte no 2e Primeiro frau, tem 

&o espceífico, vzzão pela qual recebe a Genoninação Gr 

G = Bs Q o õ > ct
 

m va
 

Educação ivtístico. Visa, nº cseols, & gespertar pelos múltiplos 

cominhos que oferece O potencizl ertaco> inerente a cada ser hum, 

Ow
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no; êsso potencicl se manifeste etrevés da atuação da sensibilida 

de que, junto com à intelirência e vontede, concorre porta O desen 

volvimento interral do ecucendo; isto porque, ser eriador não ix 

plica necessârizmente em ser artista mes, sim, cm exteriorizar a 

própria gutoncidade, 

Em scu cepecto específico a Bducação irtística proeu 

va ctincir c emoção do cducendo, a fim de provocsr O aos tan Sedes 

to da imesineção criczdora com O aproveitamento de sua vivêncis in 

Por sua netureza, pois, a Fducação Artístico deve pe
 

terrzr, junto com Linrus Nacional é Bduesçã Písica, a éree do eum Eua 

rículo cscolar denominados "Comunicação e ExpressõoM, 

Blcboxcdo pelos proís. do Dep: rtamen 

to de àscuntos “ultursis participantes a 

Bquipe-Bzse da Zeforma do dnsino de Primel 
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Chjetivos Cereis da Nducação irtístic: no ansino de 1º «xau 
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CBJSTIVO “IML ' 
- Desenvolver Es capecidades do céur ndo, atraves da cbiecia 

ção cotístico e 90 processo criztivo cm irte.       

ES ME EDUCA C so EPE: LO DICA Eiqlu 

Desnvolver a cenacidede do educando de criar, plesti- 

camento, através de composições ploncas c tridimenscis 
dem mma rem mino er ao 00 em mi e oi ami o ne cp 0 a e e mi nd 2 ist is re at e cmi Ui a a e o id 
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OM JDUSAÇÃO MUSIC! 
Ds ni o senso rítmico e melódico do educando 

E     
através de criecão e vivência musicais,   | Tete s end ca aaemiaiicoi tes ae imita io de it pos atom O emita ni trt cfr a o pri per pe are a 
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EM AIDUCAÇÃO DRAMÍTICA E mXPRASSNO CORPORAL:   
  > = Desenvolver a cenacidzde co ecucendo de improvizer, 

s . am da mm o» 2 m 4 drematizar e criar, atrcvês de atividedes de exnres 
no 2 , a 
são corporal e de técnicas dreméticos     e ceara rt im ir to e ranma o de ie o e mi ara ias geo man ea ma ct pi sis real 

  

Elabonec do por Parc saras do DiG 
   

e su do DER 

Porto “lerre, 2l de novembro de 1971. 
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